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África: 

Rumo a uma maior unidade e integração através de valores comuns 
Comunicação de Sua Excelência Armando Emílio Guebuza, Presidente da República de Moçambique, na XVI Sessão Ordinária da Conferência dos Chefes de Estado e de Governo da União Africana
Adis Abeba, 29 de Janeiro de 2011
Sua Majestade;

Sua Excelência Teodoro Obiang Nguema Mbasogo, Presidente da República da Guiné-Equatorial e Presidente em Exercício da União Africana;

Suas Excelências Senhores Chefes de Estado e de Governo; 

Senhores Chefes de Delegação; 

Senhor Presidente da Comissão da União Africana;

Minhas Senhoras e Meus Senhores.
Juntamos a nossa voz à dos que nos precederam para manifestar a nossa gratidão ao Governo e ao Povo etíope pelo caloroso acolhimento que nos têm proporcionado desde a nossa chegada a esta bela e lendária cidade de Addis Abeba. Felicitamos o Senhor Presidente  Mbasogo pela sua eleição para Presidente em Exercício da nossa organização e reafirmamos que poderá contar com o nosso apoio no cumprimento desta sua nobre missão. 

Estendemos as nossas saudações ao Senhor Presidente Mutharika pelo seu empenho na direcção da nossa organização. Saudamos igualmente os nossos pares e os chefes de delegação cuja presença nesta sessão reflecte a nossa preocupação colectiva de busca permanente de estratégias para a consolidação da unidade africana e de dinamização da integração continental rumo ao nosso desenvolvimento. 
Caros pares

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

O processo de integração continental encontra os fundamentos para os valores comuns no Acto Constitutivo da União Africana. Particular realce damos aos seus objectivos e princípios entre eles:

· A solidariedade entre os países e povos de África;

· O respeito pela soberania e independência dos Estados.

· A promoção da Paz, segurança e estabilidade;

· O respeito pelos Direitos Fundamentais do Homem e dos Povos;

·  A promoção dos princípios e das instituições democráticas, a participação popular e a boa governação bem como
· O respeito pela Carta das Nações Unidas.
O Acto Constitutivo propicia-nos assim, com um quadro que nos permite realizar acções focalizadas e coordenadas rumo à crescente unidade africana e integração continental que ela própria apregoa e vaticina. 
Este roteiro está em implementação no nosso Continente:

· Os nossos Estados consolidam-se como espaços de exercício da democracia multipartidária, onde se cultiva a cidadania e impera o Estado de Direito, o respeito pelos direitos humanos e pela diversidade cultural, este último importante ingrediente da Unidade Nacional. 
· As organizações económicas regionais aprimoram o seu papel de fóruns de integração regional e têm em funcionamento institucionais comunitárias e em implementação programas de integração.
· A União Africana reforça a sua capacidade de coordenação institucional do processo de integração continental. A recente integração da NEPAD nas suas estruturas, a criação de diferentes instituições continentais e o consenso de Ezulwini devem ser vistos neste prisma. 
A nossa experiência com a SADC demonstra que o processo de integração continental, porque também respeita a soberania e as complexidades dos Estados, deve continuar a ser gradual, criando as necessárias condições para que os cidadãos e as suas instituições dele se apropriem. Para além disso, a consolidação e internalização dos princípios e dos objectivos inscritos no Acto Constitutivo representam um desafio para todos os nossos Povos e Estados tendo em consideração, em particular, os nossos níveis de desenvolvimento social e económico.   
Caros pares,
Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Em Moçambique damos particular atenção à Unidade Nacional e ao respeito à diversidade cultural. Reconhecendo que a longa dominação estrangeira concentrou a sua atenção na humilhação do moçambicano, encorajamos os nossos compatriotas a resgatarem a sua auto-estima e a encararem a diversidade cultural como sua riqueza e a orgulharem-se da sua história e feitos.  
A nossa constituição declara que a “República de Moçambique é um Estado independente, soberano, democrático e de justiça social.” No mesmo contexto, a nossa Lei Fundamental proclama que “A República de Moçambique é um Estado de Direito, baseado no pluralismo de expressão, na organização política democrática, no respeito e garantia dos direitos e liberdades fundamentais do Homem.”
Queremos sublinhar que o processo de consolidação do nosso Estado e da consciência de nação contribui para impulsionar os processos de integração em curso a nível regional e continental. Com efeito, estes processos entram numa relação simbiótica, aprendendo uns dos outros e enriquecendo-se mutuamente. Por isso, muitas são as lições a colher desta reflexão para os nossos países, organizações regionais e para a própria União Africana. 

A terminar queremos, uma vez mais, saudar a pertinência deste tema para a materialização da nossa agenda colectiva, a agenda de Unidade Africana e integração continental. 

Muito obrigado pela vossa atenção. 
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